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Introdução: A Síndrome de Cushing ou Hiperadrenocorticismo (HAC) é causada pela 

superprodução do hormônio cortisol pelo organismo podendo ser de produção endógena, 

seja por disfunções do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, e a exógena ou iatrogênica, pela 

administração prolongada de fármacos corticosteroides de uso terapêutico, sendo esta de 

maior incidência. Tais hormônios controlam a resposta inflamatória e na modulação do 

estresse e no equilíbrio metabólico1. A homeopatia é utilizada em desordens endócrinas 

reduzindo os sinais e sintomas do hiperadreocorticismo bem como outros distúrbios 

endócrinos (AJINAS; SHIBINA, 2021). O objetivo desse relato foi descrever a evolução 

clínica de 6 cães acometidos pelos sintomas de HAC e tratados com medicamento 

homeopático individualizado em clínica. Metodologia: Os casos foram escolhidos pós 

diagnóstico clínico e em seguida foi escolhido o medicamento homeopático através de 

características mentais, gerais e físicas de cada paciente utilizando o software “Repertório 

Homeopático Digital - HOMEOSOFT 3.0.0.263” e do “Repertorio Homeopático Para 

Médicos Veterinários”. Estudos em cães e equinos acometidos por HAC tem 

demonstrado eficácia através da abordagem homeopática individualizada demonstrando 

resultados expressivos além de respostas clínicas semelhantes entre as espécies, 

indicando uma alternativa terapêutica válida e aplicável (ELLIOTT, 2001). Os 

medicamentos homeopáticos, Ignatia amara, Calcarea carbonica, Hyosciamus niger, 

Sulphur, Arsenicum album e Atropa belladona prescricos em diferentes potências 

respeitando a individualização, administrados 2 vezes ao dia por 60 dias, manipulados em 

farmácia credenciada na ANVISA. As avaliações clínicas presenciais foram realizadas 

em dois tempos na primeira avaliação e em torno de 60 dias após tratamento, por meio 

de registro com base na anamnese e resultados de exames comparativos. Foi feita análise 

dos casos clínicos avaliando a eficácia terapêutica do paciente em ambiente clínico, 

utilizando métodos de acompanhamento de sintomas e também o Naranjo Modified 

Criteria que permite quantificar a relação causal, experiência terapêutica e evolução 

clínica ao longo do tempo (NAYAK; SAHOO, 2020). Resultados: Ao final do estudo 

houve relato de redução do volume abdominal pelos responsáveis e melhora em todos os 

casos estudados nos sintomas de fadiga (41,7%); dor (50%), náusea (55%,) dispneia 

(45%) e erupções cutânea (80%) e redução dos níveis de cortisol basal de 30 a 70 %. 

Conclusões: Conclui-se que o tratamento homeopático individualizado foi capaz de 

reduzir os sinais clínicos dos cães tratados de cães atendidos em clínica veterinária além 

da melhora na qualidade de vida. 
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